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O  Município de Itu é im
presso nas officinas graphi- 
cas dos srs. B o r g e s  & S ilv a  
— Rua Direita, 20.

A s s i g n a t u r a s
T r i m e s t r e . . . . 2$5oo

S e c ç ã o  L i v r e  e  E d i t a e s
T i n h a ..........................  200 réis
Repetição........................100 «

As assignaturas e publica
ções são pagas adeaniadamen- 
te.

Camara municipal

Era lastimavel o estado fi
nanceiro do nosso município 
quando a actual câmara to
mou posse.

A principal causa desse 
desastre foi indiscutivelmente 
a política extremada que, por 
tantos annos, infelicitou Itu.

Cessada a politicagem, en
trou a Câmara em um perío
do de administração.

Foram supprimidos empre
gos, reduzidos os vencimen
tos, a arrecadação foi feita 
com vigor, mas todo esse 
sacrifício foi largamente com
pensado com a restauração 
das finanças de Itu.

A consolidação da divida 
flutuante, a unificação de to
do o passivo em um só em
préstimo com a taxa módica 
de 7 %  e o largo prazo de 
40 annos, trouxe como con
seqüência a red u ção  da 
amortização e juros do em
préstimo.

O s gastos reflectidos, os 
contractos bem firmados, a 
escrupulosa applicação dos 
dinheiros públicos e a vigo
rosa arrecadação, facultaram 
á Câmara fazer em dia o 
pagamento de seu serviço de 
amortização e juros.

A Câmara, no dia 29 de 
Novembro, pagou uma letra 
de 10 contos que fôra as- 
signada em favor da casa 
Bricola no dia em que foi 
lavrada a escriptura do em

préstimo, e no dia 1.° do 
corrente pagou a amortização 
e juros do empréstimo.

Esse facto lisongeiro para 
Itu, veio demonstrar de módo 
inequívoco, o esforço e a boa 
orientação de nossa Câmara; 
veio reerguer o crédito de 
nosso município profunda
mente abalado.

O  effeito que o fiel cum
primento das obrigações as
sumidas pela C âm ara na 
escriptura do empréstimo, foi 
o mais benéfico e salutar pos
sível.

A administração municipal 
desta cidade tem sido fran
camente elogiada em S. Paulo.

Parabéns á Câmara, e ao 
povo Ituano que vê iniciar 
uma nova éra de regularida
de em suas finanças.

Parabéns ao povo Ituano 
por êsse acto que veio reaf- 
firmar as suas tradições de 
honestidade e previdência.

X.

JO FfR E, O  HEROE (*}

«Ellc vivera do A m or e para o 
Amor.

N o lar paterno, criança ainda, 
com pensava com a obediencia e 
com o sevéro cumprimento dos 
seus deveres as carícias prodiga
lizadas. Um beijo de sua mãe ti
nha sem pre a recom pensa de um 
esforço. Na escola, apesar de sua 
taciturnidade, era tão manso sem  
ter a ninguém uma palavra amar
ga, que todos o acercavam de ca
rinho e mais de respeito.

Nas horas de recreio fugia dos 
brincos infantis. Izo lavase; mas 
quando o mestre delle se avizi
nhava, respeitoso se erguia e nos 
seus olhos o mestre rizonho en- 
chergava:— «O que queres de mim? 
Falia. E ’s meu comparmeiro. Sou 
teu am igo». ,

A  P atr ia !... O sonho da Gloria, 
vel-a coberta do manto real da 
rainha das nações! Sonho dourado! 
Amar, amar a Patria; amar sobre 
todas as coisas! Mas para isso era 
preciso que elle am asse, amasse 
sem p;e a todos, achando cm cada 
concidadão um irmão. 1

Amar a Patria! Fazer-se grande 
pelo estudo para contribuir para 
a sua grandeza. E foi assim que 
elle cresceu e viveu: do Am or c 
para o Amor.

O amor da Patria era a sua 
lampada de santuarin, era o san- 
teimo do cam inho da sua ex istên 
cia. V iver por Ella. Morrer por
Ella. Sonho dourado!o

Suprem o anceio!
Era a encarnação do Amcr.
Só por ella viver, só por ella 

seu coração pulsara.
Eil-o no cam po de batalha.
Em sua barraca de Genera- 

lissim o noites perdera em vigilia  
estudando, delineando mappas, d e
terminando ordens.

D o alto da collina, uma vez, 
de oculos d ’alcance em punho as
sistia á hecatom be da metralha ou 
ao varar dos corpos pela arma bran
ca. Membros esfacelados. . . um 
rio de sangue tom ando cores 
de -mbi aos raios do sol. . . cadá
veres brancos com o neve, e elle 
que vivera do Am or e para o 
Amor, da Patria e pela Patria, 
levantando os olhos para o céu tão 
garço, esplendidam ente azul, re- 
flectio sobre o verm elho do san
gue o azulado dos céus; e vendo alli 
as cores da sua bandeira tricolor, 
im pávido disse com sigo: —  MA m o  
a minha Patria! Cumpro com  o 
meu dever! ”

Itu
E u g ê n i o  F o n s e c a

CARTÕ ES
p a r a  B o a s  f e s t a s  

Sortimento CHIQUE e 
v a r i a d o  n a  T v p o g r a p i i i a  
B o rg e s  & H\\ v a —Rua
D ireita, 20.

Honra ao mérito

(* ) Ultima producção literaria, 
( e  ao m esm o tem po patriotiea  
porque é um ensinam ento aos

Mais um bello quadro em 
alto relevo, frueto de pacien
te trabalho e delicada execu
ção, acaba de expor o nosso 
jovem conterrâneo sr. Pery 
Guarany Blaekman, umas das 
esperanças mais brilhantes do 
jovem intellectualismo ituano. 
E ’ admiravel a sua intelligen- 
cia, a sua constancia e perti
nácia. Extraordinários são os 
surtos da sua imaginação pri
vilegiada e da sua natureza 
subtil, embora encoberta pòr 
um quê do uma taciturnidade 
precoce.

No periodo em que todos 
os moços só se preocupam 
com os divertimentos e os 
passeios é admiravel o traba
lho do sr. Guarany que, lá 
no retiro da chacara do seu 
pae e mestre, fica horas e ho
ras no seu atelier absorvido 
completamente com a sua arte. 
E a arte elle a tem encanta
dora, duetil, maleavel, com cer
tas tonalidades próprias, inhe- 
rentes á sua própria perso
nalidade. E por sua natureza 
taciturna e scismadora é que- 
elle nos encanta com as suas 
paisagens, com os seus luares, 
com os seus quadros em que 
a meditação ó a nota predo
minante.

Ouvimos dizer que breve
mente o jovem artista ituano 
irá expor os seus diversos 
e numerosos trabalhos em S. 
Paulo. Só temos a dar-lhe pa-

jovens), do saudoso escriptor e j  ™bens por esta magnífica idea
A , i  , * , r- • Que va patentear na Capitalprovecto advogado dr. Eugen.o ' ge]lio de mais um fUho de

Fonseca, publicado no « Cruzei- j Jtu, cheio de tradições do arte
ro do Sul», de Sorocaba, em 17 e de sciencia. Na Capital elle
de Outubro de 1914 j  terá um campo mais vasto pa-

Sobre ser uma bella fantasia' ra  exPa»dir 0 s?u Talento e 
i , , , encontrará os meios adquadosbordada nos fe,tos do grande para 0 sou completo apeiTei-
Joffre, é tambem uma licçãode çoameiíto. Desenvolvendo com 

r civismo digna de ser meditada maior amplitude as l iç õ e s
e seguida pelos que muito amam 
a sua Patria.

D r .  B p a z  B i c u d o  

M edico c Operador 
R .C o i n i n e r c f  o ,  1 1 4

<5

que recebeu do seu pae e 
mestre, o jovem sr. G uarany 
levantará bem alto a flámula 
doirada da nossa cultura. 
Os nossos votos sinceros são 
para que elle realize essa ex
posição, o mais depressa pos- 
sivel, e daqui estamos a en
viar-lhe os melhores aplausos 
e sinceras congratulações que 
um coração amigo pode de
sejar. D.
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F o l h a  Sol f a
N ão me culpeis a mim de amar-vos tanto,
Mas a vós mesma e á vossa formosura,
Pois, se vos aborrece, me tortura 
Ver-me captivo assim do vosso  encanto.

Enfadae-vos; parece-vos que, em quanto  
Meu amor se  lastima, vos censura;
Mas, sendo vós consigo aspera e dura,
Q ue eu por mim brade aos céus não causa espanto.

te m e quereis diverso do que agora
u seu , m udae; mudae vós mesma, pois

Ido o rigor que em vosso  peito mora,
•

A  mudança será para nós dois:
E  então podereis ver, minha senhora,
Que eu sou quem sou por strd es vós quem sois.

V i c e n t e  d e  C a r v a l h o

N otas  . . . 

. . . e Noticias

Communicamos aos leito
res «que, para darmos férias 
de Natal e Anno Bom aos 
nossos co m p a n h e ir o s  das 
officinas, os proximos núme
ros do "Município” sairão em 
25 do corrente e em 1.° de 
Janeiro, em vez de ser nos 
dias 26 e 2.

*
* *

Não cremos na victoria das 
ideas monarchicas no Brasil. 
Muitos são os motivos por 
que assim pensamos. Diga
mos quaes são alguns delles.

Em que é que assentava 
a apparente superioridade do 
regimen nionarchico, sob que 
vivemos cêrca de '70 annos, 
sobre o republicano, que há 
pouco mais de 26 annos foi 
implantado na nossa terra? 
Unica e exclusivamente na 
honestidade pessoa! do impe
rador, na sua indiscutível in
tegridade moral, a que se allia- 
va um acendrado amor á ter
ra brasileira, onde nasceu e 
passou quasi toda a sua exis
tência.

N o caso da restauração 
monarchica, D. Luiz de Bra
gança trará ao governo da 
nação a mesma autoridade 
moral, que lhe emprestava o 
seu |>ae£ Está visto que não. 
D. Luiz, sobre nunca ter vi
vido no Brasil, de onde se 
affasíou na primeira infancia, 
jamais mostrou ter um en- 
tranhando amor pela terra 
que lhe serviu de berço. Vi
vendo faustosamente na cor
te dos Habsburgos seguindo 
a carreira militar no exercito 
austríaco, empregava as suas 
horas de ócio a descrever as 
suas viagens pelo mundo, em 
vez de estudar ou se interes
sar pelos problemas políticos 
de sua patria. E foi sempre 
tal a sua despreocupação pe
las coisas brasileiras, que nem 
ao menos se dignou de es
crever os seus livros no do
ce, melodioso e meigo idio
ma que falam os seus pa

trícios, pois fê-lo em lingua 
estrangeira, como que a ac- 
centuar o seu despreso por 
aquillo de que ju sta m e n te  
mais nos devemos orgulhar, 
isto é, a lingua patria. #  

Sua alteza só se lembfou 
de que havia no mundo um 
paiz chamado Brasil, quando, 
nas vesperas do nefasto qua- 
triennio do marechal Hermes, 
houve umas ameaças de ar- 
regimentação dos monarchis- 
tas, que diziam contar com 
graduados officiaes do exer
cito e da marinha para a res
tauração do extincto regimen. 
Então sua alteza publicou um 
manifesto, fazendo, como é 
de praxe, as mais seduetoras 
promessas ao £ovo brasileiro 
e no qual (coisa estranha!) 
promettia conservar a maior 
parte dos institutos republica
nos, entre os quaes a federa
ção dos Estados. De então 
para cá sua alteza sentiu re
dobrar o seu amor pelo Bra
sil e não se cansa de o pa
tentear, ora escrevendo cartas 
aos seus correligionários, en
viando cartões postaes cojn 
os retratos seu e de sua au
gusta esposa ou*distribuindo 
bandeirijihas com as armas 
do Império; ora concorrendo 
á eleição para membro da

Academia Brasileira de Letras, 
para cujo fim apresenta, como 
prova de que cultiva as letras 
pátrias, a traducção de um dos 
livros que escreveu emfrancez.

Mas, não é só. Noutra no
ta diremos mais, que esta já 
vai longa.

*
* *

Xo G r u p o  E sco lar
Revestiu-se de graiufV bri

lhantismo este anno o encer
ramento do anno lectivo no 
Grupo Escolar.

A bella festa, para  esse fim 
organizada, r e a l iz o u - s e ,  nos 
dias 13 e 14, no Cinema P a r 
que, de accôrdo com o pro- 
gramma que publicámos em 
o numero anterior desta fo
lha, e que teve impeecavel 
execução.

No dia 13 a ella assistiram 
alumnos e professores, somen
te; ás familias dos alumnos, 
particularmente, e ao povo, 
foi dedicada a do dia 14.

Em ambas, o vasto salão 
foi pequeno para  conter o 
numero de assistentes.

Aos petizes protagonistas 
da festa, os espectadores dis
pensaram aplausos calorosos 
pelo bom desempenho que 
souberam dar aos divei os 

p ap e is  que lhes foram con
fiados.

No dia 14, ás 14 horas, fez- 
se, tambem, 110 salão nobre 
do Grupo Escolar, a distri
buição de diplomas aos alum
nos que completaram alli o 
curso preliminar.

Oraram por essa occasião 
o professor Accacio de Ca
margo, paranym pho da turma, 
o professor Raul Fonseca, des

pedindo-se, o menino Anto- 
11 io F erre ira  Dias Junior e a 
menina Jnah Fonseca que, 
em nome de seus condiscípu
los, despediram-se do Grupo, 
dos mestres e dos collegas 
que ficaram.

Seguiu-se depois a distri
buição de prêmios offerecidos 
pelos professores do 4.0 anno 
aos alumnos seus que mais 
se salientaram durante o an
no lectivo.

Diplomaram-se este anno os 
alumnos seguintes:

Secção f e m i n in a :  — I n a h  
Fonseca, Maria Lygia Barrios, 
Sophia de Sousa Barros, Cy- 
nira D. d^ lm eida, Angelina 
Polo, Jenny Macedo, Rita do 
Quadros, Margarida Cury, Eli
sa de A. Camargo, Encarna
ção Roldam, Maria C. Gazzola, 
Malvina Iarussi, B e n e d ic ta  
Costa, Isaura  de Barros. To
tal 14.

Secção m asculina: — Paulo 
Machado de Campos, Cesario 
Cardoso de Almeida, José Ma
ria da Silveira, Orlando F ran 
cisco, Antonio Ferre ira  Dias 
Junior, Elisiario de Camargo 
Barros, Euclides de Almeida, 
João de Toledo Aranha, Geral
do de Macedo Costa, J o ã o  
Ferreira, Joaquim da Silveira, 
Orfeu Bardini, Agricio de Ar
ruda, Alvaro da Silveira Cas
tro, Domingo Villaron, João 
B. do Espirito Santo, Urbano 
Rodrigues da Silveira, José 
Maria Ribeiro, Luiz Benedetti, 
Renegildo Micai. Total 20.

Por absoluta falta de espa- 
paço, deixamos de publicar 
hoje os discursos proferidos 
pelos distinctos professores 
Accacio deV. Camargo e Raul 
Fonseca, pelo que o faremos 
110 proximo numero.

** *
E x p o siçã o  de trab a lh os

Completando a noticia do 
nosso numero anterior sobre 
a exposição de trabalhos dos 
alumnos do Grupo Escolar 
"Cesario M otta”, publicamos 
abaixo a relação daquelles que 
mais nos impressionaram pelo 
seu perfeito acabamento.

1 almofada bordada, em 
velludo, pela alumna Maria 
Carolina Gazzola; 1 porta 
jornal, em setim, pela alum
na Malvina Iarussi; porta pen
tes, por Synesia Francisco; 
uma almofada, em setim, por 
Sylvia da Rocha Pinto; um 
porta relogio, por Iracema 
T. Aranha; idem por Hono- 
rina Castanho; um porta ca
misola, em linho, por Zilda 
Fonseca Martins; uma toalha, 
por Benedicta Nunes; uma 
almofada em filó, por Maria 
Antonieta Galvão; uma touca, 
por O lga Bonini; um centro

V
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de mesa, por Ada Luppi; um 
paletozinho, por Sylvia Rocha; 
idem de lã, por M argarid a  
de Freitas; uma a lm ofad a , 
por Nenê Vitta de Oliveira; 
um centro de mesa de crochet, 
por Esmeralda Morato; porta 
cartões, de setim, por Bene- 
dicta Rodrigues; uma toalha 
de crochet por Maria da G lo
ria Cintra; toalha com appli- 
cação, por Maria do Carmo 
Lobo; uma toalha de crochet, 
por Maria I. Vieira; 1 vesti- 
dinho bordado em linho, por 
Benedicta Rodrigues; 1 aven
tal de linho, por Maria An- 
tonieta Galvão; 1 porta toa
lha, por Zilda Martins; 1 toa
lha, por Laura Bellintani; 1 
avental, por Maria do Carmo, 
•Lobo; 1 almofada de seda, 
por Alice Ferreira; 1 camisa 
de linho, por Erminda larussi; 
um vestido de mormól, por 
Rosa Martins; 1 camisa, por 
Olga Bonini; 1 toalha, por 
Maria Carolina Gazzola; 1 
fronha, por Carolina Albero;
1 camisa, por Synesía Fran
cisco; 1 abafador de chá, por 
Esther de Sousa Barros; 1 
porta jornal, por Clotilde Bru- 
nelli; 1 porta toalha, por En
carnação Roldam; 1 porta 
camisola e 1 centro de mesa, 
por Olivia Ferreira; I fronha, 
pela alumna Rita de Quadros; 
e muitos outros trabalhos que 
escaparam ao nosso rapido 
exame.

CARTÕES
p a r a  B o a s  f e s t a s  

Sortiinento CHIQUE e 
variado na T y p o g r a p h i a  
B o rg es & S ilv a —Rua  
Direita, 20.

C orridas
As corridas de cavallos que 

estavam marcadas para o dia 
25 do corrente talvez não se 
realizem mais, porque um dos 
animaes que nellas iam tomar 
parte, pertencente ao sr. Del- 
phim Rocha, adoeceu quinta- 
feira, obrigando-o a desfazer o 
contracto nesse sentido firma
do. *

* *
Dr. S ilv a  C astro

Por nos ter chegado tarde 
ás mãos, deixamos de publi
car neste numero, um artigo 
sobre a candidatura do Dr. 
Silva Castro, escripto por um 
nosso amigo que se occulta 
sob as iniciaes E. S.

Com o não perde a oppor- 
tunidade, no proximo nume
ro dar-lhe-hemos publicidade.

H osp ed es
Em gozo de férias, acha-se 

de novo entre os seus o dis- 
tincto moço Urias Carneiro, 
filho do sr. Godofredo Carnei
ro, que acaba de fazer, com 
apreciavel resultado, o segun
do anno da Escola Polyté- 
chnica de S. Paulo.

—Tambem ê nossa hospede 
a senhorita Clarisminia Viei
ra, professora em E s p i r i t o  
Santo do Pinhal e irmã do 
sr. Hilarino Vieira.

—Regressou da c a p i t a l  a 
exma. sra. Albertina Goulart, 
sogra do professor F e l i c io  
Marmo.

—Em gozo de férias acham- 
se entro nós o prof. Antonio 
Alves Cruz e sua exma. sra. 
profa. d. Sara de Toledo Cruz, 
adjuntos do 2.0 Grupo Esco
lar de Rio Claro e cunhados 
do nosso amigo prof. R a u l  
Fonseca.

*
* *

E n ferm a
As noticias procedentes da 

capital, sobre o, estado de saú
de de d. Laura Martins, irmã 
do nosso particular amigo sr. 
Sebastião Martins, não são, in
felizmente, muito animadoras, 
pois os seus incommodos têm 
recrudecido ultimamente.

M anifestação
Sob a d i r e c ç ã o  do sr. Del

fim Rocha, realizou-se Domin
go ultimo, á tarde, uma ma
nifestação de agradecimento 
á Estjeida de Ferro  Soroca- 
b an a^ p o r  ter esta attendido 
aos reclamos do povo estabe
lecendo um horário que a to
dos agradou.

No Central Club foi, pelo 
commercio, offerecido aos ma
nifestantes um copo de cer
veja.

Participou-nos o sr. Delfim 
Rocha, que o saldo existente, 
da importância angariada pa
ra  levar a effeito a manifes
tação será entregue ao Asylo 
de Mendicidade desta cidade.

o de Camargo Teixeira, de 
udança,com suaexm. familia. 
A ambos, fazemos votos de 

filicidades nas novas residen-
cr;

1. °  Tabellião 
L e o b a l d o  F o n s e c a  

R ua Oireita , 22 

YTÚ

as.

CARTÕES
PARA BOAS-FeSTAS  

Sortimento CHIQUE e 
variado na T y p o g r a p h i a  
B org es & S ilv a —Rua
Direita. 20.

C oncerto
Pela banda musical União 

dos Artistas, e sob /a  regencia 
do maestro José Maria dos 
Passos effectuar-se-ha, hoje á 
tarcft no nosso jardim publi
co um esplendido concerto, 
cujo programma, que abaixo 
publicamos, faz honra á. cor
poração que o executar.

I P a r t e

I - J .  M. Passos, O Colle- 
gial—Dobrado.

I I —E. Petrella. J o n e —Sin
fonia.

I I I —Offcmbach. Danse des 
A paches— Pot-Pourri.

IV—e V—G. V e r d i — II Tro- 
vatore—4.o acto.

II  P a r t e

VI—P. Mascagni. Cavaileria 
Rusticana— Pot-Pour-

% V ri-
V II—N. N. Cuor d’Oro—Val

sa.
V III—N. N. Tudo n a  r u a  — 

Tango.
IX —Marcha final.

I>e m u d ança
De mudança para a cida

de de Piracicaba, seguiu hon- 
tem, acompanhado da ex.ma 
familia o nosso bom amigo 
joão Januario de Quadros.

— Tambem para Bom Su
cesso onde é escrivão de p ^ ,  
seguiu o nosso amigo

2’° TABELLIÃO 

Sebastião M. de Mello

Rua do Co mm cr cio 89 

Y T U

0 por parte da Companhia os 
drs. Manuel Pedro Villaboim 
e Antonio C. Pereira  da Cos
ta.

O feitq corre pelo cartorio 
do l.o officío, do escrivão Leo
baldo Fonseca.

Camara municipal
'Termo de reunião dos Verea

dores, realizado àos qua
torze dias do mez de Agos
to do anno de mil novecen
tos e quinze.
Aòs quat >rze dias do mez 

de Agosto do anno de mil n 1- 
vecentos e quinze nesta cida
de de Itu, na sala das sessões 
do Pãço Municipal, ás doze 
horas ahi presente <s V erea
dores Affonso Borges Corrêa 
Almeida e Manoel de Barros 
Castanho, fal ando com causa 
pariicipada os Vereadores Dr. 
João Martins de Mello Junior, 
Francisco Brenha Ribeiro, Dr. 
Ant mo Bento de Almeida Bi

cudo. José de Toledo Arrifda 
Botelho, Joaquim de Toledo 
Prado e sem causâ participa
da o Vereador José Dias Ara
nha, não ha/endo numero le
gal deixa de haver sessão la- 
vrando em seguida este termo 
que vai assignado pelos V e
readores presentes. Ku. Luiz 
Antonio Mendes, secretario da 
Camara que o escrevi. Affon
so Borges Corrêa de Almei- 
da-Manoel de Barros Castanho.

Ediíaes

l*ela p oü tiea
N o proximo numero satis

faremos a c u r io s id a d e  dos 
nossos leitores, desvendando 
0 nome do illustre professor 
ituano que vai ser incluido na 
chapa dos futuros deputados 
por este districto.

* *
Força c Lu*

•A Companhia Ituana Força 
e Luz propoz em juizo uma 
acção ordinaria contra a Ca
mara Municipal desta cidade, 
piWindo o pagamento da quan
tia do 1.441 :£33$339 de que se 
julga credora. #

Advogam essa eaqfa por 
parte da Camara o dr. João 
Martins do Mello Junior* e o 
sr. Augusto Ferraz Sampaio

IMPOSTO DE AGUAS E EX- 
GOTOS DO E X E R C ÍC IO  D E
1915.

José Castanho de Barros, 
Collector Municipal de Itú, etc.

De ordem do cidadão Fran
cisco Brenha Ribeiro, Vice-Pre- 
feito em exercicio, faço saber a 
todos os que o presente vi 
rem que aos contribuintes do 
imposto de aguas e exgotos 
(exercicio de 1915) que não 
se acharem quites com a Mu
nicipalidade ate 31 de De
zembro do corrente anno, será 
cobrado mais a multa de 10%  
sobre o que estiverem a dever. 
Para que não alleguem igno
rância se faz o presente què 
vai affixado e publicado pela 
imprensa.

Ytú, 17 de Novembro de 
1915.

O  Collector
José Castanho dc Barros



MU t> DE ITU

I m p o s t o  d e  I n d u s t r i a  e  P r o f i s s ã o  p a r a  o  

EXERCICIO DE 1916.
Primeiro Semestre ,

José Castanho de Barros, collector Municipal desta cidade de Itá Ac.
FAÇO saber a todos os que o presente edital virem ou delle conhe

cimento tiverem que, durante o mez de Janeiro de 1916 se proc°derá a 
cobrança do imposto ”de Commercio, Industrias e Profissões” de con
formidade com a relação abaixo. Tem por tanto os Srs. contribuintes 
deste imposto o prazo de 60  dias a contar do 1.0 a 31 de Dezembro do 
corrente anno, para fazerem suas reclamações a Prefeitura na forma da 
lei, caso se julguem prejudicados pelo lançamento. Findo esse prazo se 
receberá o dito imposto nesta Collectoria Municipal ficando sujeito a 
multa de 15 O/q sobre o valor do imposto aos retardatorios que no 
mez de Janeiro não tiverem effetuado o pagamento do imposto referido, 
tudo de conformidade com o codigo da Prefeitura da Camara desta Ci
dade. Para que nâo possam allegar ignorancia se faz o presente que 
vae affixado no lugar do ccstume e publicado pela imprensa. Collectoria 
Municipal de Itu, 2 4  de Novem bro de 1915. ^

O Collector Municipal.
J o s é  C a s t a n h o  d e  B a r k o ^

(  Conclusão )

NOMES Q u a l .  d e  N e g o c i o  I m p o s t o

Salvador & Irmão 
Salvador Rocha Freire 
Salim Baraquet

7> >
Silveira & Irmão  

> » »
Salvador Italiano

» Lam aglio  
Severino Peres 
Souza & Comp.
Silvio Russulo
Sebastião Malaquias Oliveira 
Superior R tsidencia  Bom Jesus

y> 7) t> »
Souza Freitas & Comp.
Sipriano A goverssi

Machina beneficiar café 
Salão barb. sem perfum 
Tab. art fumt. banha 
Cada de armarinhos 
Loja faz. arm. r. feit. etc. 
Var. art fumt. fum. ban 
Machina beneficiar café 
Funilaria
Botequim no Parque 
Pharmacia
Off construção vehiculos 
Var. art. fumante e fumo 
Typ. Jornal Mensageiro 

» de trabalhos 
Pharmacia 
Olaria

708000 
448000 
778000 
42*ooo 

182*000 
136*500 

70*000 
568000 
388600 

105*000 
4^8000 

1268000 
21$C0p# 
21§000 

1058000 
428ooo

NOMES

Turibio B en ed ictod a  Costa 
Thomaz D’Onofrio 
Thom az D ^ n o fr io  
Thereza G onçalves D eigo  

> » > 
Tranquillo Ceribella 
Turvini José 

> <
Toledo Prado Sc Comp.

Thezio Campioni 
Vergilio de Oliveira 
Verino Salin Pedro Coury 
Victorio Longhi 
Vicente Mastrodi 

» »
» Gandini

Vadol Lourenço 
Joaquim Borges Correa 
Domingos Francischinelli &Ir. 
Dalprot & Montebello 
Fausto Gianini & Rizzo 
Humberto Vanini & Irmão 
Ettori Bonni 
Antonio Bueno Camargo Primo 
Alfredo Benedicto Leme 
Agostinho Luppi & Belogneze 
Assadi Giboili 
Borges & Silva 
Elisa de Souza Portella 
Elisa Geribello & Irmãs 
Leopoldo Rodrigues 
Municipio de Itu 
Urbano Pedroso da Silva 
José Emydio de Moraes 
Silvio Fonseca

Q u a l . d e  N e g o c i o I m p o s t o

Tab. fumo e toucinho
Atacadista banha
D eposito  de cal
Tab. com  art.fumo ban-
Pensão
Off. alfaiate
Var. art. ftes. fumo ban-
Loja faz. arm. r. feita ma-
A ta. rei .fu m o banha
Armarinhos
('asa Arreios
D epesito cal
Fabrica Cigaros
Tab. art. ftes fumo banh
Salão barbeiro sem perf.
Loja faz. arm. roup.fei.&
Padaria
Funilaria
Ambulante objecto folhas 
Var. art. fumt. ium. ban. 
Hotel
Jogo de bolas 

de ferreiro 
Botequim estação Soro. 
Hotel
Fabr. tecido 24 teares 
Cortume 
T , b. artigo fumt. fumo 
s> » » »

Off. de selleiro 
Ambulante carne verde 
Açougue carne porco 
Off. de sapateiro 
Typographia de obras 
Fabrica de doces

Tab. art. fumt. fum. ban. 
Jornal
Off. de fogos 
Bot. de cafe 
Chalct biihetes

6 6 * 5 oo 
178*500  
105$ooo  
80*500  
42*ooo  
21*000  

13 6 8500  
196*ooo  
238*000  

42Sooo  
56,$ooo 

lo5*ooo  
14*000  
80 * 5 0 0  
14*000  

1828000  
848 0 0 0  
56*ooo  
21*000  

136*500  
84*000  

TJooo 
21*ooo  
5 2 8 5 0 0  
84$coo  
84*ooo  
7o*ooo  
7o$ooo  
7o*ooo  
21*ooo  
28*ooo  
288 0 0 0  
2 1 8 0 0 0  
21S000 
148 0 0 0  
14*000  
8o*5oo  
2 lS o o o  
21gooo  
14*000  

175*000
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As nossas officinas acham-se perfei
tamente apparelhadas para executar quaes 
quer serviços do rarqo typographico.
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